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CONSEG

Conselho de Segurança é 
reativado com foco na prevenção 

e participação comunitária

Após um período de inati-
vidade, o Conselho Comuni-
tário de Segurança (CONSEG) 
de Nova Esperança está de vol-

ta com o objetivo de fortalecer 
a segurança pública e promover 
a participação da comunidade. 
A reativação do CONSEG mar-

ca um novo momento para a 
cidade, que agora conta com 
um espaço para discutir e im-
plementar ações conjuntas para 

a prevenção da violência e a 
melhoria da qualidade de vida. 

Autoridades, integrantes da imprensa e representantes da sociedade civil organizada posam ao término da eleição da nova 
diretoria do Conselho Comunitário de Segurança de Nova Esperança, realizada na manhã desta quinta-feira (25) na sede da 

Associação Comercial e Empresarial de Nova Esperança.

Foto: Izabela Francini Alves de Lima

Floraí é a 3ª melhor 
cidade para se viver no 

Paraná, segundo o Índice 
de Progresso Social

Vista aérea de Floraí, a terceira melhor cidade para se viver no 
Paraná segundo o Índice de Progresso Social (IPS Brasil)

Foto: Leonardo Ambrósio

Quem foram os tropeiros?

ARTIGO

Análise da obra Canção do Exílio
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Em mundo globalizado e cada vez mais dependente da tecno-
logia, internet, redes sociais, no qual somos diariamente bom-
bardeado por milhares de informações e, de vez em quando, por 
dezenas de conhecimento, em que nosso pensamento já está 
sendo objeto de julgamento popular presidido pelos especialis-
tas de mídia, onde o politicamente correto sufoca a imaginação 
e a criatividade, quase que impondo a extinção da individuali-
dade em prol do bem comum, muitas vezes parece que a salva-
ção do ser humano está em ser bobo.

Ouvi esses dias o conto As Vantagens de Ser Bobo, de Clarice 
Lispector, escrito em 1970, na qual, entre tantas coisas, diz que 
o bobo é capaz de ficar sentado quase sem se mexer e quando 
perguntado porque não faz alguma coisa, responde: “Estou fa-

Um texto bobo

zendo. Estou pensando...”
Pensar, raciocinar, buscar sentido, entender, rir dos novos 

achados. Perguntar a si e aos outros, buscando respostas ou 
simplesmente por achar interessante ou mesmo engraçada a 
resposta.

Quantos de nós já se perguntou ou perguntou a alguém:
- Desde quando a roupa deixou ser uma forma de aquecer o 

corpo do ser humano e passou a ser um instrumento de vaidade, 
de segregação e de cobiça?

- Quem foi a primeira pessoa que usando a roupa para se pro-
teger do frio passou a ter vergonha do corpo e não quis tirar a 
roupa no calor?

- Qual foi o autor da primeira piada e será que quem ouviu 
riu?

- Por que, quando as pessoas viajam para o exterior, precisam 
saber inglês ou francês e quando as pessoas visitam o País, que 
é considerado um País turístico, não precisam falar português?

- De onde surgiu a ideia de criar várias palavras para dizer a 
mesma coisa e, pior, resolveu fazer um livro colocando todas 
elas e seu significado?

E tem as clássicas “por que a gente bota a calça e calça a bota?”; 
“quem inventou de colocar uva passa no arroz é a mesma pessoa 
que colocou maça na maionese” e “porque escrevemos q como 
que se o q já tem o som de q?

Para montar essas perguntas você tem que pensar? E quem as 
faz não tem a ambição de dominar o mundo mas, sim, ver, sentir 
e tocar o mundo.

Pensar em um mundo cada vez mais encaixotado e padroni-
zado de ideias é uma forma de fugir do normal, com risco de ser 
taxado de louco ou bobo e, obviamente, ser cancelado, a forma 
mais educada de nos livrarmos do diferente.

E o louco e o bobo assim são chamados por não quererem ter 
um propósito, por não quererem ter o primeiro milhão aos vin-
tes anos e ostentar postando fotos de viagens, mansões e carros. 
Eles não querem bloquear aquela pessoa que não se interessou 
por eles, nem se colocar em primeiro e acima dos outros. Não 
querem sufocar seus sentimentos para serem fortes, homens al-
fas, mulheres empodeiradas.

Querem ser felizes. Querem confiar ter boa fé e dormir tran-
quilos. Não querem vencer com úlceras no estômago.

E como diz a crônica:
“Ser bobo é uma criatividade, e como toda criação é difícil. 

Por isso que os espertos não conseguem passar por bobos.
Os espertos ganham dos outros em compensação os bobos 

ganham vida
É quase impossível evitar o excesso de amor que um bobo 

provoca. É que só o bobo é capaz de excesso de amor
E só o amor faz um bobo”.

Vocês comem carne de boi?
Tropeiros. Uma profissão que iniciou no século 18, a partir do ano 

de 1700, quando a produção de ouro e diamante em Minas Gerais, 
demandava animais para o transporte desse precioso material para 
o porto do Rio de Janeiro, por determinação da Coroa. Como era 
proibido a criação de muares no Brasil, iniciou o transporte desses 
animais que vinham do excedente da Argentina (Cordoba) que já não 
eram aproveitados. Para transportar esses animais para o Brasil, fo-
ram constituídas as tropas, que eram homens que conduziam esses 
animais pelas picadas abertas. Daí surgiu a profissão dos tropeiros. A 
principal estrada aberta foi a Viamão Sorocaba, ligando o Rio Grande 
do Sul a Sorocaba (SP). Ali eram comercializados na maior feira de 
muares do Brasil. Chegou a comercializar mais de 100.000 mulas por 
ano. Essas mulas eram utilizadas para levar alimentos a Minas Gerais 
e trazer os metais preciosos para o porto do Rio de Janeiro (Paraty).

Dependendo da quantidade de animais que seriam conduzidas, 
era também o número de tropeiros que constituíam a tropa. Normal-
mente poderiam ser conduzidos de 800 a 1000 animais. Em 1731, o 
tropeiro, Cristovão Pereira de Abreu, conduziu uma tropa de 3200 ca-

Quem foram os tropeiros?

beças de gado e 132 homens do Rio Grande do Sul até Sorocaba (SP) 
(SOLERA, 2010). Essa viagem durou 13 meses, e durante a viagem 
muitas vilas foram se formando e com o tempo se tornaram cidades.

As mulas eram animais muito procurado para esse transporte, pois 
poderiam viver até os 35 anos e transportavam até 50% do seu peso, 
enquanto o cavalo vivia menos e poderia transportar apenas 30% do 
seu peso.

No livro Tropeirismo e Geodiversidade no Paraná (LICCARDO, 
2017) afirma que o tropeirismo oficialmente perdurou até 1959. Mas 
conhecemos diversos tropeiros que deram a vida a esse serviço até o 
início do século 21. 

Por isso perguntei no início, se vocês comem carne de boi. Hoje 
esses animais são transportados por caminhões, e esses bois não mais 
andam pelas estradas. Queremos com esse artigo homenagear todos 
os tropeiros que trabalharam desde 1700, transportando muares e 
gado por esse Brasil.

Poema da lembrança

Por essa estrada estou a passar
Que outrora por terra era o caminhar
Florestas a atravessar
Que hoje quase não existe exemplar
Cruzava rio e córrego em perfeição
Que hoje só vejo poluição
A saudade a apresentar
Da poeira a levantar
Do Sol a esquentar
Da chuva a refrescar
Uma tropa devagar a se deslocar
Uma comitiva ansiosa a chegar

Muita saudade e o coração a saltar
Do som do berrante a tocar
Daqueles animais à nossa frente a passar
E de medo correrem a esquivar
Que saudade daquela comida, e o cozinheiro a improvisar
Mas que nossa fome realmente vinha matar
Muitas coisas daquela época vieram a mudar
Inclusive a nos transformar
Um dia, eu sei, que muitas pessoas irão ler
Minhas histórias e vão se surpreender
Como pode por tantas coisas passar
E continuar a viajar?
Eu respondo que era o que eu gostava,
Mas também minha família necessitava
Agora vou me despedir,
Pois uma tropa tem que ir. (Do Livro Memórias de um tropeiro).

Jorge Antonio Salem é farmacêutico, paulista de Iepê (SP). Trabalhou como farmacêutico 
por cinco anos e trabalha atualmente como farmacêutico-fiscal pelo Conselho Regional 
de Farmácia do Paraná, desde 1996. Especialista e Mestre em Ciências da Saúde, Espe-

cialista em Maçonologia, com livro publicado.
A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

A opinião do colunista não reflete, necessariamente, a do Jornal Noroeste

“Conversas com um jovem professor”, de Leandro Karnal, é um 
livro que já li cinco vezes e que se tornou leitura obrigatória para 
os meus alunos de licenciaturas. É difícil encontrar um livro tão 
prático para o futuro professor ou mesmo para o professor for-
mado. Em essência, são esses os temas abordados:

1º “A aula – introdução ao jogo e suas regras”. Neste capítulo, 
Karnal explora quatro linhas de força que se dão na educação: o 
professor, o conteúdo, as condições externas e os alunos.

2º “As pedras da nossa estrada”. A relação professor-aluno é 
abordada em detalhes, indo desde provas e o ato do aluno fazer 
perguntas, até o fato de que o professor não pode competir com 
o estudante em matéria de conhecimento, pois o docente é um 
profissional.

3º “A tal da criatividade”. Como ser e o que é ser criativo em 
meio ao dia a dia? Eis uma grande pergunta contemplada. Tam-
bém há uma ótima reflexão sobre tecnologia e criatividade, que 
não podem se confundir.

4º “Pais, colegas e diretores”. O título desse capítulo é autoexpli-
cativo, pois Karnal explorará como que o professor se relaciona 
com os pais dos alunos, com os colegas de trabalho e com a gestão 
escolar. Nem sempre esses sujeitos têm um mesmo pensamento...

5º “Apertem os cintos, chegou o dia da prova”. Temas tratados: 
dicas para elaborar provas, como se portar no dia do exame e 
como entregar as provas para os alunos. Neste capítulo há uma 
dolorosa história envolvendo Renato Karnal, pai do autor e tam-
bém professor, que é de chorar, mas que é muito instrutiva. Eis:

“Conversas com um jovem 
professor”, de Leandro Karnal

“Meu pai, que além de advogado foi professor de Latim, Por-
tuguês e Inglês por muitos anos, contava uma história a esse res-
peito. O fato ocorreu numa prova de segunda época, mecanismo 
antigo de avaliação em que o aluno fazia um exame final no pe-
ríodo de férias. Após ter corrigido uma folha frente e verso de 
uma prova, havia uma seta que indicava: “continua na próxima 
folha”. Não havia próxima folha. Meu pai a procurou muito e ela 
não existia. Todo professor sabe como é fácil perder uma folha 
entre centenas. Tomado pela reflexão sobre o melhor caminho, 
aplicou o princípio do Direito Romano: in dubio pro reo (Na dú-
vida, a favor do réu.) Meu pai concedeu ao aluno os pontos que 
faltavam por não ter certeza se a resposta na folha suplementar 
eram ou não suficientes para a provação. O aluno foi aprovado.

Chegada a formatura, na hora de apertar a mão de cada aluno, 
meu pai, paraninfo, foi cumprimentado pelo referido aluno. Ao 
abraçar o professor naquele momento de alegria, o aluno teria 
dito: “Ainda procurando a folha, professor?” Sim, o aluno era um 
malandro que conseguira ludibriar meu pai.

O que eu quero dizer ao lembrar essa história do meu pai? Que 
o dr. Renato Karnal estava correto. Ele fez o que eu faria e tentarei 
sempre continuar fazendo. É melhor ser enganado por muitos do 
que uma única vez ter sido injusto. Ser professor também é estar 
disposto a esse papel. Na dúvida, sempre, absolva. Você terá feito 
papel de bobo por vezes? Com toda certeza. Ainda defendo que 
ser um bobo movido por sentimento de ética e justiça é superior 
a ser um orgulhoso injusto que prefere sacrificar um inocente a 
colocar em risco seu orgulho. Há professores que preferem colo-
car em primeiro plano seu orgulho. Esses últimos são sempre e 
ao fim os únicos e definitivos imbecis.” (KARNAL, 2016, p. 89).

6º “Tecnologia e sala de aula”. Tecnologia não é o fim do ensino, 
de modo que o professor deve saber utilizá-la e não ser utilizado 
por ela.

7º “Disciplina”. Este capítulo foi escrito por Rose Karnal, irmã 
do historiador, que é uma professora da educação básica com dé-
cadas de experiência. Sem dúvida que um dos terrores de todo 
professor é a indisciplina, e este tema é tratado com simplicidade, 
mas com riqueza de experiência. Sobre o assunto, eu próprio te-
nho diversas experiências que constam tanto em minhas crônicas 

(publicadas no Jornal Noroeste) quanto em meus diários (vide 
“Diário de um Docente: 2019-2021)”.

8º “Por que continuo sendo professor?” Leandro Karnal, desde 
o princípio do livro, se propõe a tratar do tema da obra com to-
tal franqueza, e o faz com maestria. Neste capítulo, por exemplo, 
ele explora os aspectos negativos da docência, mas também os 
positivos, e encerra com essas belas palavras: “Por que eu conti-
nuo professor? Porque eu faço muita diferença na vida de muita 
gente. Por mais babaca que pareça para muitos, esse é meu tijolo 
na parede da cidadania que estamos construindo no Brasil. Essas 
coisas me fazem feliz. Sou professor porque sou feliz. Para mim, 
tem bastado ao longo dessas décadas. Basta para você?” (KAR-
NAL, 2016, p. 133).

Como se lê pelos tópicos anteriores, que são, respectivamente, 
os capítulos do livro, toda a docência, ou o que há de essencial no 
magistério, é tratado em detalhes. O livro tem tom de conversa, 
como está expresso no título da obra, razão pela qual Karnal usa 
a primeira pessoa do singular em todo o texto.

Hoje, 2024, Karnal possui mais de 40 anos de experiência e é 
internacionalmente reconhecido enquanto professor, historia-
dor, palestrante e escritor. Apesar de toda a fama conquistada, 
ele, para me valer de Nietzsche, filósofo que ele admira, é “hu-
mano, demasiado humano”, o que faz com que seus textos, como 
“Conversas com um jovem professor”, possam realmente ensinar, 
pois não foram escritos do alto de uma torre de marfim, mas do 
chão da sala de aula, de uma sala de aula na qual eu e milhares de 
outros professores fazemos parte.

Felipe Figueira. Diário de um Docente. São Paulo: Editora Pa-
tuá, 2023.

____________. Jornal Noroeste. Link: https://jornalnoroeste.
com/colunista/dr-felipe-figueira 

Leandro Karnal. Conversas com um jovem professor. São Pau-
lo: Contexto, 2016.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 
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Opinião do Blog
Os Estados Unidos monitoraram Lula por décadas e elabo-

raram quase mil relatórios
Causou estranheza em todo o Brasil e no mundo a notícia dada 

na semana passada pela imprensa, quando foi divulgado que por 
várias décadas os Estados Unidos monitoraram Lula, começando 
em 1966 e continuou até 2019, gerando 819 documentos, sendo 
que a maior parte dos documentos foi produzido pele CIA, a agên-
cia de inteligência dos Estados Unidos. Os relatórios abordam di-
versas ações do presidente brasileiro

Mas por quais razões os Estados Unidos iria monitorar Lula?  
Na realidade, tal atitude americana não passa de um afronto a 
soberania nacional e ao povo brasileiro ao monitorar Lula desde 
quando ele era sindicalista e se filiou no PT, em 1966, até a sua 
prisão. Uma verdadeira arapongagem dos Estados Unidos sobre 
o Brasil e Lula, líder nato global que incomoda as elites interna-
cionais. CIA, Pentágono, Comando Militar do Sul, Agência de Se-
gurança Nacional foram os órgãos americanos responsáveis para 
produzirem mais 3,3 mil páginas sobre o nosso presidente. 

Diversos assuntos os americanos mostraram interesse em  saber 
sobre Lula e Brasil. Vejamos: 1) Queriam saber como um torneiro 
mecânico se tornou deputado federal e depois presidente; 2) As 
mudanças e o crescimento do Brasil nos governos Lula, a ponto de 
atingir 80% quando deixou a presidência; 3) O crescimento da po-
lítica Internacional do país e Lula ser chamado a opinar em prati-
camente todos os eventos  políticos mundiais; 4) O relacionamento 
do  Brasil com as autoridades do Oriente Médio, Rússia e China; 
5) Planos militares brasileiros; 6) O crescimento da Petrobrás; 7) 
A ascensão  do PIB brasileiro; 8) O interesse em nossa economia 
por empresas americanas e do mundo; 9) O pagamento de todas as 
dívidas do Brasil para com o Fundo Monetário Internacional; 10) 
A valorização do real em relação ao dólar; 11) Prestígio global de 
Lula: 12) O prestígio de Lula, no Brasil  e no mundo,  mesmo preso; 
12) As melhorias nas condições de vida do povo brasileiro; 13 ) O 
Brasil e o BRICS.

A verdade é que os Estados Unidos sempre quiseram que os 
países da América sempre fossem subjugados a eles em todos os 
sentidos por eles serem a maior nação do ocidente. Mas os tempos 
mudaram, assim como os americanos perderam força no mundo 
por diversos motivos, os países da América também procuram 
andar comas suas próprias pernas. É o caso de diversos países no 
mundo que deixaram de dever horrores para o Fundo Monetário 
Internacional (FMI), com exceção da Argentina. O Brasil, pelo 
contrário, pagou suas dívidas ao Fundo e ainda ofereceu as suas 
reservas como empréstimo durante os governos de Lula.

Depois deste monitoramento, com certeza, os Estados Unidos 
terão uma outra imagem do Brasil, o segundo país de todas as 
Américas e, naturalmente, do presidente Lula.-

Coisas do Cotidiano
•	 Aujourd`hui, Vendredi,  c`est l`ouverture des Jeux 

Olympiques de Paris 2024 – Hoje, sexta feira, é abertura dos Jo-
gos Olímpicos de Paris -  La Marselhesa – Hino da França – Tre-
cho : Allons enfants de la Patrie, Le jour de gloire est arrivé, Contre 
nous de la Tyrannie, L`etendard senglant est levé. L`etendard san-
glant est levé, Entendez-vous dans le campangnes... Avante, filhos 
da Pátria, o dia de Glória chegou, Contra nós, da tirania, O es-
tandarte ensanguentado se ergueu, O estandarte ensanguentado se 
ergueu, Ouvis nos campos....

•	 Boa notícia – Brasileiro com dupla nacionalidade (por-
tuguesa ou italiana) poderá residir nos Estados Unidos, através 
do visto E-2. Portanto, se você pretende morar, investir, trabalhar 
e estudar nos Estados Unidos por um período superior a 90 dias, 
o Congresso Americano aprovou essa legislação. Se você tem inte-
resse no assunto, informe-se no Consulado Americano;

•	 Investidor denuncia, com provas, maracutaia do gover-
nador Tarcísio de Freitas na venda da Sabesp com o faturamen-
to de R$ 3 bilhões – O investidor Roberto Nemr disse que houve 
“black Friday” fora de época do governador Tarcísio de Freitas no 
processo de privatização da Sabesp (Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo). A denúncia é séria e caberia a 
Câmara, Assembleia e outros órgãos a investigar essa falcatrua de 
Tarcísio;

•	 A oficialização das candidaturas para as eleições de 
2024 será até o dia 05 de agosto próximo. É a data limite definida 
pela Justiça Eleitoral, para as convenções partidárias. As eleições 
municipais ocorrem em 6 de outubro, com segundo turno marca-
do para o dia 27;

•	 Pane na cibernética mostra o quanto estamos presos 
a tecnologia, sem nenhum plano B para uma solução temporá-
ria do apagão. A impactação ocasionada pela pane nos sistemas 
operacionais de empresas e serviços praticamente em todo o mun-
do, inclusive Brasil, poderá revelar riscos de acesso remoto com o 
passar do tempo por espertalhões, podendo trazer consequências 
gravíssimas; 

•	 Está mais do que provado que convivência com ani-
mais, traz benefícios à saúde física e mental de seu tutor. Este as-
sunto foi amplamente comentado no Dia do Amigo, sábado, dia 20 
último, em que celebrou não somente a amizade entre humanos, 
mas também   a  inter-relação entre animais e seres humanos, cons-
truídas muitas vezes, em momentos difíceis, mas que traz  benefí-
cios não só à saúde física mas também  mental, elevando o nível de 
serotonina e dopamina e consequentemente,  diminui o estresse, 
menor nível de pressão arterial, aumenta o bem estar, relaxamen-
to, calma, preenche vazios e paz. Afinal de contas, “o cachorro é o 
maior amigo do homem”;

•	 Mundo cão – A modelo Bella Hadid, americana, famo-
sa em todo o mundo, mas com raízes na palestina, atraiu a ira do 
governo de Israel por ser uma ativista em prol dos palestinos e fa-
zendo críticas verdadeiras as forças militares de Israel sobre as ma-
tanças em Gaza. Hadid perdeu um patrocínio vultuoso da Adidas, 

por pressão de Israel e Alemanha, onde fazia uma propaganda de 
tênis paras Olímpiadas;

•	 Efeito Kamala Harris sacode o tabuleiro eleitoral e zera 
tudo – Resta a saber, como os Estados Unidos vão reagir diante 
de uma candidata mulher e negra, num país de fortes histórias de 
racismo, apesar de milhões de americanos abrirem os olhos para 
o problema. Com Biden fora de combate, um fato novo aparece 
na política com amplas possibilidades de vitória dos democratas 
sobre os republicanos de Trump, após sacramentada a candidatura 
a presidente de Kamala Harris. Cabe a ela mostrar e provar a sua 
capacidade para derrotar Trump e governar os Estados Unidos;

•	 Lula é o melhor presidente avaliado da América do Sul 
– Segundo Consultoria de Opinión Pública, da Argentina, avalian-
do o desempenho de todos os presidentes dos países da América 
do Sul, com exceção das Guianas, Lula é disparado o melhor pre-
sidente, com   um percentual de 53,6%; em segundo, Javier Milei, 
da Argentina com 52,1% e em terceiro, Daniel Noboa, do Equador, 
com 51,5%. Foram entrevistadas uma média 1.250 pessoas por 
país, num total de 12.400 pessoas;

•	 Senador Zequinha Marinho (Podemos – PA) é o novo 
líder da banca evangélica do Senado e está sendo investigado pelo 
STF por causa do seu envolvimento com grilagem de terras indíge-
nas no Pará, onde ele é um dos maiores grileiros; 

•	 Israel: muitos protestos contra Israel nos Jogos Olímpicos 
e solidariedade aos palestinos. O ministro Israelense Netanyahu 
teve a sua prisão solicitada por milhares de manifestantes em Nova 
York. Só mesmo Tarcísio e Caiado são amigos desse genocida;

Entrelinhas
*** Parabéns e feliz aniversário para Paula Z. Benatti (23/7), Erika 

Regiane (28/7), a minha filha Engenheira Química Bruna Arruda de 
Oliveira (29/7) e Rangel B. Cunha (31/7).***Delegação brasileira nos 
Jogos Olímpicos de Paris, com início oficialmente, hoje, 26/7,é composta 
por 276 atletas em 39 modalidades. A expectativa é superar Tóquio 
em medalhas. O futebol masculino ficou de fora.***Janja, a primeira 
dama do Brasil vai representar o presidente Lula no evento.***A 
ginasta americana Simone Biles está desafiando a gravidade ao executar 
movimentos na trave,  nos treinos em Paris. Competirá na trave, 
saltos, individual geral e barras assimétricas.***O ministro Fernando 
Haddad está sendo massacrado pela imprensa porque quer tributar os 
mais ricos.***Governo federal reprovou 115 mil cadastros de Auxilio 
Reconstrução por fraudes  no Rio Grande do Sul,***O salário do 
príncipe William chocou o mundo em 2023 porque ele recebeu US$30 
milhões, o equivalente a R$ 150 milhões de reais no primeiro ano como 
titular do Ducado da Comualha, título que herdou do pai.***Fome no 
Brasil diminui pela metade avisa a ONU.***Correios divulgando o seu 
concurso para a contratação imediata de 33 profissionais, entre nível 
médio e superior. Os demais aprovados serão para cadastro. Para maiores 
informações, acesse o site do IADES.***E a Embraer está negociando a 
venda de 300 jatos E-2 até o final do ano.***Sem time e sem pernas, o 
Coritiba caminha para a série C.***É inverno no Hemisfério Sul e as 
baixíssimas temperaturas na Patagônia e Cone Sul, chegando a -15ºC  
(menos 15ºC), estão ´provocando infarto nos mais idosos e matando 
milhares de animais da região.*** “Não coloque limites em nada. 
Quanto mais você sonha, mais longe você chega” - Michael Phelps, 
nadador norte-americano que bateu 37 recordes mundiais e conquistou 
o maior número de medalhas de ouro em uma única olímpiada.-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O município de Floraí al-
cançou a 3ª posição entre as 
melhores cidades para se vi-
ver no estado, conforme o Ín-
dice de Progresso Social (IPS 
Brasil). O índice, que utiliza 
dados oficiais de diversas 
fontes, coloca Floraí atrás 
apenas de Curitiba e Marin-
gá, destacando-se como a 
única cidade da microrregião 
a figurar no ranking.

O Paraná figura em quar-
to lugar no estudo nacional 
de qualidade de vida, com 
uma nota de 63,49, fican-
do atrás do Distrito Federal 
(71,25), São Paulo (66,25) 
e Santa Catarina (64,24). A 
média nacional é de 61,83. 
Esse levantamento utiliza 
indicadores de várias fontes, 
como os ministérios da Saú-
de e da Cidadania, o Sistema 
Nacional de Informações so-
bre o Saneamento (SNIS), o 
Instituto Nacional de Estu-
dos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), o Ins-
tituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe), o Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), o 
Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), 
Mapbiomas, Anatel, CadÚ-
nico, entre outros.

O estudo destaca pela 
primeira vez dados detalha-

Floraí se consagra como a 3ª
melhor cidade para viver no Paraná

Paraná se destaca no ranking de qualidade de vida com 11 cidades entre as 200 melhores do Brasil.

Em um ranking que coloca em evidência as melhores cidades brasileiras para se viver, o município vizinho de Floraí, com pouco mais de 5 mil habitantes, 
surpreendeu ao ser eleita a terceira melhor cidade do estado para se viver, segundo o Índice de Progresso Social (IPS Brasil). O resultado coloca a cidade em 

uma posição de destaque, superando grandes centros urbanos como Londrina e Ponta Grossa

Foto: Leonardo Ambrósio

dos dos 5,7 mil municípios 
do país. Entre as capitais, 
Curitiba aparece em quin-
to lugar no ranking nacio-
nal, com uma pontuação de 
69,36, ficando atrás de Brasí-
lia (71,25), Goiânia (70,49), 
Belo Horizonte (69,62) e 
Florianópolis (69,56). Curi-
tiba se sobressai nos indica-
dores de água e saneamento 
(94,17) e qualidade do meio 

ambiente (78,31), liderando 
nacionalmente em ambos os 
aspectos.

Maringá, conhecida como 
a Cidade Canção, também 
brilha no cenário nacional, 
ocupando o 15º lugar com 
uma pontuação de 69,96. 
Além de Curitiba e Marin-
gá, outras cidades paranaen-
ses entre as 200 melhores 
são: Floraí (68,87), Quatro 

Pontes (68,63), Umuarama 
(68,53), São Manoel do Para-
ná (68,07), Londrina (67,57), 
Cafelândia (67,29), Nova 
Santa Rosa (67,14) e Ponta 
Grossa (66,96).

Metodologia 
O Índice de Progresso 

Social, elaborado pela Social 
Progress Imperative, é publi-
cado desde 2013 e analisa o 
desempenho dos países em 

termos de progresso social. 
No Brasil, o estudo é uma co-
laboração entre a Fundación 
Avina, o Massachusetts Ins-
titute of Technology (MIT) 
e a Harvard Business School. 
Em 2024, o Brasil apresentou 
a pontuação de 68,90 no IPS 
Global, ocupando a 67ª posi-
ção entre os 170 países ava-
liados.

O desempenho de Floraí, 

juntamente com outras ci-
dades paranaenses, destaca 
a capacidade do estado em 
promover um ambiente de 
vida saudável e sustentável 
para seus habitantes. Este re-
conhecimento é um incenti-
vo para que mais municípios 
sigam o exemplo e busquem 
melhorias contínuas em qua-
lidade de vida e progresso 
social.
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Na manhã desta quinta-
-feira, 25 de julho, a Associa-
ção Comercial e Empresarial 
de Nova Esperança (Acine) 
foi o palco da eleição para a 
nova diretoria do Conselho 
Comunitário de Segurança 
(Conseg) de Nova Esperança. 
Com uma única chapa inscri-
ta, a nova gestão será liderada 
por Jefferson Furlan Scalise 
como presidente para o biênio 
2024-2026.

Em conversa com a re-
portagem, Scalise expressou 
gratidão aos que se fizeram 
presentes e à Acine pelo es-
paço cedido, destacando a 
responsabilidade atribuída a 
ele e sua equipe. “Primeira-
mente eu quero agradecer a 
todos que estiveram presentes 
na eleição, principalmente à 
Associação Comercial e Em-
presarial de Nova Esperança 
(Acine) que cedeu o espaço 
para sediar o Conselho, bem 
como a todos que confiaram 
tamanha responsabilidade. 
Não tenho dúvidas de que, as-
sim como eu, toda nossa equi-
pe de voluntários vai se doar 
para executar um excelente 
trabalho e colocar em práti-
ca o Estatuto do Conselho de 
Segurança, mantendo a ética 

CONSEG

Nova Esperança reativa o Conselho de
Segurança com foco na prevenção

A reativação do CONSEG, após um período de inatividade, foi uma iniciativa do SEDENE (Sustentabilidade, Educação e Futuro de Nova Esperança), que 
unificou a Câmara Técnica de Segurança com o Conselho. Essa medida visa fortalecer a atuação da entidade na prevenção e combate à criminalidade.

Autoridades, representantes da imprensa e membros da Sociedade Civil Organizada reunidos após 
a eleição da nova diretoria do Conselho Comunitário de Segurança de Nova Esperança, realizada na 
manhã desta quinta-feira (25) na sede da Associação Comercial e Empresarial de Nova Esperança

Jefferson Furlan Scalise foi 
escolhido para assumir a 
presidência do CONSEG e 

promete ações para fortalecer 
a segurança na cidade. Posse 
da nova diretoria está marcada 

para o dia 1º de agosto

e fazendo com que a cidade 
cresça, principalmente na se-
gurança, pois o Conselho atua 
também na prevenção. Temos 
vários projetos para serem 
executados e exerceremos um 
bom trabalho em prol da nos-
sa cidade”, frisou Scalise.

A reativação do Conse-
lho de Segurança é uma ação 
promovida pelo SEDENE 
(Sustentabilidade, Educação 
e Futuro de Nova Esperan-
ça), através da Câmara Téc-
nica de Segurança, presidida 
por Francisco José Zaccaria 
Rasente. Após anos de inati-
vidade, a unificação da Câma-
ra Técnica do Sedene com o 
Conselho de Segurança marca 
um novo capítulo para a segu-

rança comunitária na cidade.
A eleição, que teve início 

às 9 horas na sede da Asso-
ciação Comercial, foi condu-
zida conforme o Decreto nº 
5.381/2016. Após uma breve 
explanação sobre a importân-
cia do pleito, os membros da 
comissão eleitoral apresen-
taram a chapa inscrita. Sem 
concorrência, os seguintes 
membros foram eleitos por 
aclamação:

Diretoria Executiva:
Presidente: Jefferson Fur-

lan Scalise
Vice-Presidente: Francis-

co José Zaccaria Rasente
Primeiro Secretário: Jean 

Flávio Zanchetti
Segundo Secretário: Ale-

xandre Manzotti
Primeiro Tesoureiro: 

Gloria Maria Uchoa Kawahisa
Segundo Tesoureiro: José 

Carlos Pasquini
Membros do Conselho 

Fiscal:
José Antônio Rodrigues da 

Costa
Rodrigo Streleski Picoli
Kelvin Tadeu Kruli Ribei-

ro
Membros Suplentes do 

Conselho Fiscal:
Juscelino Kubischet de 

Oliveira
Fabio Tsutomo Famamoto
Thiago Turcato
Membros do Conselho 

Deliberativo:
Raimundo Arrabal

Marília Sambini Silva
Fabio Tottene Martins
Membros Suplentes do 

Conselho Deliberativo:
Juarez Rodrigues
Francisco Donizetti Ra-

sente
Vinicius Fatobeni Salva-

terra
Membros do Conselho de 

Ética e Disciplina:
Michel Vieira Mazuco
Rafaela Aparecida Silva 

Gomes
Glauber Santos Dacome
Membros Suplentes do 

Conselho de Ética e Discipli-
na:

Robson Fumagali
Max Rodolfo de Oliveira
Izabela Francini Alves de 

Lima
A posse da nova diretoria 

está marcada para o dia 1º de 
agosto de 2024, às 9 horas, na 
sede do Conseg. A eleição foi 
encerrada com agradecimen-
tos da Comissão Eleitoral a 
todos os presentes, às 10 ho-
ras.

Comissão Eleitoral e 
Membros Natos do Conse-
lho de Segurança:

Delegado de Polícia Civil: 
Diego Ribeiro Troncha

Comandante do Batalhão 
de Polícia Militar: Josoel 
Martins

Representante da CIRE-

TRAN: Douglas Ribeiro de 
Andrade

Representante do Núcleo 
de Educação: Raul Rodrigues 
Melo

Prefeito Municipal: Moa-
cir Olivatti

Poder Judiciário: Diogo 
Vinicius Correia Ramos

Ministério Público: Vi-
viane Moraes Ribeiro Gerelus

Presidente da ACINE: 
Leonilda Benalia

Com a nova gestão, a ex-
pectativa é de que o Conselho 
de Segurança desempenhe 
um papel fundamental na 
melhoria da segurança e pre-
venção de crimes em Nova 
Esperança, contribuindo sig-
nificativamente para o bem-
-estar da comunidade.

Fotos: Izabela Francini Alves de Lima
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O vírus sincicial respi-
ratório (VSR) se mantém 
como a principal causa 
de internação e óbitos em 
crianças pequenas, ainda 
que tenha apresentado que-
da nas últimas semanas, se-
gundo o boletim InfoGripe, 
da Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), divulgado nesta 
quinta-feira (25). 

Apesar de a análise ter 
observado sinais de inter-
rupção do crescimento ou 
início de redução das hos-
pitalizações por VSR e in-
fluenza A, em alguns esta-
dos do centro-sul ainda há 
crescimento dos casos do 
vírus influenza, especial-
mente entre os idosos, e do 
VSR e rinovírus, em crian-
ças em alguns estados do 
Sul e Sudeste. 

O boletim apontou tam-
bém que alguns estados do 
Norte registram continui-
dade do aumento de casos 
de VSR e rinovírus na po-
pulação de até 2 anos de 
idade.

O estudo aponta indí-
cios de queda da Síndrome 
Respiratória Aguda Grave 
(SRAG) na tendência de 
longo prazo no Acre, Bahia, 
Minas Gerais e Roraima.         
Entre as capitais, cinco têm 
indícios de crescimento de 
SRAG: Boa Vista, Fortaleza, 
Rio Branco, Salvador e São 
Luís.

A pesquisadora do Pro-
grama de Computação 

Vírus respiratório ainda 
é principal causa de 

internações de crianças
Dados são do boletim InfoGripe da Fiocruz

Científica da Fiocruz e do 
InfoGripe Tatiana Portella 
observa que o cenário atual 
da SRAG no país é decor-
rente principalmente dos 
vírus VSR, influenza A e ri-
novírus. 

“Apesar de o vírus in-
fluenza A ainda apresentar 
crescimento, principalmen-
te em idosos, em alguns es-
tados das regiões Sul e Su-
deste, como Minas Gerais, 
Paraná e Rio Grande do 
Sul, já é possível observar 
interrupção do crescimento 
em alguns estados da região 
centro-sul”.

Covid-19
A circulação da covid-19 

tem aumentado entre os 
idosos nas últimas sema-
nas em alguns estados do 
Nordeste e no Amazonas. 
Contudo, o vírus ainda se 
mantém em patamares bai-
xos quando comparado ao 
seu histórico de circulação. 
No Amazonas, Alagoas e 
Pernambuco, já é possível 
observar um leve sinal de 

aumento nas internações 
por SRAG em idosos devi-
do à covid-19. No Ceará e 
no Piauí a principal causa 
de internações por SRAG 
em idosos na última sema-
na foi a covid-19. 

“Diante desse contexto, 
é muito importante que os 
hospitais e as unidades sen-
tinelas de síndrome gripal 
das regiões Norte e Nordes-
te reforcem a atenção para 
qualquer sinal de aumento 
expressivo na circulação do 
vírus”, alerta Tatiana Portel-
la.

Óbitos
A mortalidade da SRAG 

nas últimas oito semanas foi 
semelhante entre crianças 
pequenas e idosos. Na po-
pulação idosa se destacam 
aquelas associadas ao vírus 
da gripe influenza A e à co-
vid-19. Na população entre 
5 e 64 anos de iade, a pre-
sença do vírus influenza A 
domina entre os óbitos das 
últimas semanas.

Agência Brasil

Foto: Tânia Rêgo/Agência Brasil

Pessoas físicas já podem 
propor projetos esportivos 
para receber incentivos fiscais 
no âmbito da Lei de Incentivo 
ao Esporte. Foi sancionada na 
terça-feira (24) pelo presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva a 
Lei 14.933, de 2024, que abre 
essa possibilidade — antes 
restrita a pessoas jurídicas. A 
sanção foi publicada no Diá-
rio Oficial da União desta 
quinta-feira (25).   

A nova norma teve origem 
no PL 2.200/2022, projeto de 
lei aprovado pelo Senado no 
início de julho.

O texto altera a Lei de 
Incentivo ao Esporte (Lei 
nº 11.438, de 2006). Essa lei 
permite que empresas e pes-
soas físicas invistam parte do 
que pagariam de Imposto de 

Lei permite incentivos 
a projetos esportivos 

apresentados por 
pessoa física

A lei foi sancionada nesta semana pela Presidência da República

Renda em projetos esportivos, 
mas antes havia uma restri-
ção: esses projetos só podiam 
ser propostos por pessoas ju-
rídicas — como federações 
esportivas, governos, prefeitu-
ras e organizações não gover-
namentais ligadas aos esporte, 
além de instituições de ensino 
fundamental, médio e supe-
rior. Agora, pessoas físicas 
também podem propor tais 
projetos.

A alteração equipara a Lei 
de Incentivo ao Esporte à Lei 
Rouanet, de incentivo à cul-
tura, que permite a apresen-
tação de projetos culturais por 
pessoas físicas. A intenção é 
aumentar o número de proje-
tos apresentados e de pessoas 
beneficiadas.

Fonte: Agência Senado

Foto: Pedro França/Agência Senado
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Sofia Burdelake Bespa-
lhuk é aluna do 2º ano do 
Técnico em Informática Inte-
grado ao Ensino Médio IFPR 
campus Paranavaí

A obra Canção do Exí-
lio, de Gonçalves Dias, foi 
publicada em 1857, no livro 
Primeiras Canções. Com-
posto por três quartetos e 
dois sextetos, o poema ufa-
nista retrata a saudade que 
Dias sentia por estar longe 
de sua terra natal, época 

Análise da obra Canção do Exílio
em que o poeta estava em 
Portugal cursando Direito, 
e até causa uma atmosfera 
de exílio, tamanha era sua 
melancolia.

Os trechos como “Mi-
nha terra tem palmeiras, 
/ onde canta o Sabiá.” E 

“Nossos boques têm mais 
vida,” deixam claro que o 
poeta se referia à biodiversi-
dade brasileira, em especial à 
diversidade de palmeiras. A 
cidade natal de Dias, Caxias, 
no nordeste do Maranhão, é 
uma área de transição entre 
o Cerrado, a Amazônia e a 
Caatinga que abriga diversas 
espécies de palmeiras,

por isso, é chamada de 
“Zona dos Cocais”.

Entretanto, o Sabiá sem-
pre é citado no singular, 
o que sugere que o autor 
queria especificar a espécie 
de sabiá. De acordo com o 
biólogo Luciano Lima, Gon-

çalves Dias provavelmente 
falava do sabiá-barranco, 
espécie abundante em áreas 
rurais da região que viveu o 
poeta.

O poema representa tão 
bem a natureza brasileira 
que é parafraseado no Hino 
Nacional Brasileiro. O Hino 
possui apenas uma peque-
na adição aos versos “Nos-
sos bosques têm mais vida, 
/ nossa vida (em teu seio) 
mais amores”. O patriotismo 
de Dias, ainda, é evidente 
nos versos em que ele afirma 
que ele não encontra primo-
res ou gorjeios em Portugal 
como encontra no Brasil. 
Há também uma constante 
declaração de que no Brasil 
há “mais prazer”, “mais es-
trelas”, “mais flores”, “mais 
vida” e “mais amores”, ou 
seja, ele exalta toda a nature-
za e modo de vida brasileiro.

Na estrofe final, o poeta 

clama a Deus para que ele 
possa voltar à sua terra na-
tal e desfrutar das belezas 
brasileiras, rever “as palmei-
ras / onde canta o Sabiá.” 

Por ser uma obra icônica 
do Romantismo Brasileiro, 
diversas figuras como Car-
los Drummond de Andra-
de, Mario Quintana, Chi-

co Buarque e Casimiro de 
Abreu já compuseram relei-
turas da Canção do Exílio, e 
ela se mantém como símbo-
lo da poesia brasileira.

O Instituto de Desenvol-
vimento Rural do Paraná 
(IDR Paraná) destacou nesta 
quinta-feira, 25 de julho, Dia 
Internacional da Agricultura 
Familiar, a importância des-
te segmento para a economia 
paranaense, além do apoio e o 
trabalho do Governo do Esta-
do voltados aos produtores.

Nos primeiros sete meses 
de 2024, o IDR Paraná fez 
155 mil atendimentos a agri-
cultores familiares paranaen-
ses, seja de forma individual 
nos escritórios, com visitas a 
campo e assistência técnica 
remota. Há também os aten-
dimentos coletivos por meio 
de reuniões técnicas, práticas, 
cursos, dias de campo, encon-
tros e reuniões com a comuni-
dade.

De acordo com a Gerên-
cia de Planejamento do IDR-
-Paraná, foram aprovados 
5.854 projetos de crédito rural 
por meio dos profissionais do 
Instituto e elaborados 90.017 
projetos envolvendo várias 
atividades agropecuárias, no 
mesmo período. Os extensio-
nistas trabalham não somente 
na assistência técnica direta 

Dia da Agricultura Familiar: IDR-PR fez 155 mil 
atendimentos a produtores em sete meses

Importância do segmento na economia do Paraná e o apoio que recebe do Governo do Estado são destaques neste Dia 
Internacional da Agricultura Familiar. No mesmo período, foram aprovados 5.854 projetos de crédito rural por meio 

dos profissionais do Instituto e elaborados 90.017 projetos envolvendo várias atividades agropecuárias.

aos cultivos e criações, como 
também prestam orientações 
a respeito da gestão das pro-
priedades. 

Outra preocupação dos 
profissionais é discutir com os 
produtores temas fundamen-
tais para a agropecuária como 
a sustentabilidade econômica 
e ambiental dos empreendi-
mentos familiares, a atuação 
das mulheres e a sucessão fa-

miliar. Temas recorrentes em 
todos os eventos promovidos 
pelo Instituto no Estado.

No Paraná, 80% dos 
371.051 estabelecimentos 
agropecuários são familiares, 
somando 270 mil proprieda-
des que movimentam toda a 
engrenagem econômica do se-
tor agropecuário paranaense e 
são responsáveis por boa parte 
dos alimentos que chegam à 

mesa do consumidor. 
O Governo do Estado tem 

diversas iniciativas de apoio 
à inclusão sócio produtiva de 
agricultores familiares, à me-
lhoria da infraestrutura rural e 
de estímulo ao empreendedo-
rismo neste segmento. Tam-
bém é motivada a implantação 
de atividades não agrícolas, 
como o turismo rural, o arte-
sanato e a gastronomia, que 

podem gerar renda para as 
famílias.

O diretor-presidente do 
DR Paraná, Richard Golba, 
lembra que os agricultores 
familiares produzem suínos, 
aves, peixes, ovos, grãos, olerí-
colas e frutas, além das peque-
nas agroindústrias, que hoje 
têm uma presença marcante 
no Estado. “Um exemplo é o 
grande número de estabeleci-
mentos que produzem queijos 
artesanais de excelente qua-
lidade e que este ano foram 
premiados em um concurso 
nacional do produto”, men-
ciona. Ele lembra que outros 
setores como a produção de 
mel, doces, massas, bolachas, 
pães e embutidos seguem esse 
caminho.

Os produtores contam 
com a assessoria dos profis-
sionais do IDR-Paraná para a 
estruturação e regularização 
de suas agroindústrias. “Nas 
grandes cooperativas do Pa-
raná, exemplos de sucesso 
para todo o país, o produtor 
familiar é maioria entre os 
cooperados. Agora, também 
estamos vivendo a fase do for-
talecimento das cooperativas 

familiares”, observa o dirigen-
te do IDR Paraná.

“Elas reúnem aqueles pro-
dutores que, por alguma ra-
zão, não se sentiram incluídos 
nas grandes organizações. O 
IDR-Paraná está totalmen-
te envolvido nesse processo, 
dando assessoria para as novas 
cooperativas”, concluiu Golba.

ECONOMIA MUNDIAL 
– O Dia Internacional da 
Agricultura Familiar foi cria-
do em 2014 pela Organiza-
ção das Nações Unidas para a 
Alimentação e a Agricultura 
(FAO), como forma de cha-
mar a atenção para este seg-
mento importante para a eco-
nomia mundial.

De acordo com o Censo 
Agropecuário de 2017, o mais 
recente do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), a atividade familiar 
emprega mais de 10 milhões 
de pessoas ou 67% do total de 
pessoas na agropecuária no 
país. Isso significa que ela é 
responsável por 40% da renda 
da população economicamen-
te remunerada no campo.
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A programação da Se-
mana de Enfrentamento e 
Conscientização à Doença 
Pulmonar Obstrutiva Crô-
nica (DPOC), Asma e Taba-
gismo, nos primeiros dias do 
mês de agosto, terá ilumi-
nações temáticas, palestra e 
mutirão de espirometria em 
várias cidades do Paraná. O 
projeto de instituir a data no 
calendário oficial de eventos 
do estado é de autoria da de-
putada estadual Cristina Sil-
vestri (PSDB) e se tornou lei 
(21.943/2024) no último mês 
de maio.

“O Paraná é o quarto esta-
do que mais afasta trabalha-
dores por DPOC no Brasil e 

Semana de Enfrentamento e Conscientização à DPOC, Asma e Tabagismo 
terá iluminações temáticas, palestra e mutirão de espirometria

os fumantes são os mais atin-
gidos. Já a asma afeta cerca de 
450 mil paranaenses e causa 
mortes prematuras. Temos 
que chamar a atenção e infor-
mar a população sobre medi-
das de prevenção, tratamento 
e combate contra essas doen-
ças”, diz Cristina Silvestri. O 
projeto recebeu a coautoria 
da deputada Márcia Huçulak 
(PSD) e do deputado Tercílio 
Turini (MDB).

Programação
A programação da Sema-

na de Enfrentamento e Cons-
cientização à DPOC, Asma e 
Tabagismo será aberta com 
um pronunciamento da vice-
-presidente da Associação 

Paranaense de Pneumologia 
e Tisiologia (APPT), Lêda 
Maria Rabelo, na Assembleia 
Legislativa do Paraná. Ela 
participará do Grande Expe-
diente da sessão plenária do 
dia 5 de agosto, às 14h30.

Entre os dias 6 e 9 de 
agosto, estão programados 
mutirões de espirometria, 
exame que avalia a função 
pulmonar. O procedimento 
será oferecido gratuitamente 
em Curitiba (dia 6, no Cen-
tro Curitibano de Atenção 
Especializada), Londrina (dia 
7, no Hospital Universitário 
da UEL) e Guarapuava (dia 
9, no calçadão da Rua XV de 
Novembro).

Durante toda a semana, 
prédios públicos de vários 
municípios paranaenses se-
rão iluminados de azul, cor 
símbolo da campanha de 
conscientização sobre as 
doenças pulmonares.

Cenário
O Paraná tem 1.454 traba-

lhadores afastados por DPOC 
e mais de 90% deles recebem 
benefícios permanentes, 
como aposentadoria por in-
validez e amparos sociais. No 
último ano, foram registradas 
no Brasil 54.550 internações 
pela doença e 3.350 mortes, 
uma taxa de mortalidade su-
perior a 6,14%. Estima-se que 
no Brasil cerca de 12% da po-

pulação adulta tenha DPOC. 
Já a asma afeta cerca de 340 
milhões de pessoas no mun-

do, 20 milhões de brasileiros 
e 453 mil de paranaenses.

ALEP

“O Paraná é o quarto estado que mais afasta trabalhadores 
por DPOC no Brasil e os fumantes são os mais atingidos. 

Já a asma afeta cerca de 450 mil paranaenses e causa 
mortes prematuras. Temos que chamar a atenção e informar 

a população sobre medidas de prevenção, tratamento e 
combate contra essas doenças”, diz Cristina Silvestri.
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